
05 – PROJETO LÓGICO E FÍSICO 

DE REDES – PARTE 2 - PRÁTICA

PROFESSORES:

OSMAR DE OLIVEIRA BRAZ JUNIOR



OBJETIVOS

 Práticas de segmentação de redes

 Práticas de roteamento estático

 Práticas de VLANs



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Interligar redes lógicas diferentes utilizando um 

roteador

Crie uma rede conforme a imagem.

 1 Roteadores 1941

 2 Switchs 2960

 4 pcs



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Teremos 1 rede física e 2 

redes lógicas



Rede 1 - 192.168.0.0/24 - 255.255.255.0

Rede II - 192.168.1.0/24 - 255.255.255.0

EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Endereços de redes Intervalo de host Broadcast Máscara de rede

192.168.0.0 1 até 254 192.168.0.255 255.255.255.0

Endereços de redes Intervalo de host Broadcast Máscara de rede

192.168.1.0 1 até 254 192.168.1.255 255.255.255.0



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Especifique os endereços dos hosts conforme o detalhamento abaixo:

Rede 192.168.0.0

PC0 192.168.0.1 - 255.255.255.0

PC1 192.168.0.2 - 255.255.255.0

Rede 192.168.1.0

PC2 192.168.1.1 - 255.255.255.0

PC3 192.168.1.2 - 255.255.255.0



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectando as redes:

Router0

Gigabit 0/0 192.168.0.254 - 255.255.255.0

Gigabit 0/1 192.168.1.254 - 255.255.255.0

Rede 192.168.0.0

PC0 192.168.0.1 - 255.255.255.0 - Gateway - 192.168.0.254

PC1 192.168.0.2 - 255.255.255.0 - Gateway - 192.168.0.254

Rede 192.168.1.0

PC2 192.168.1.1 - 255.255.255.0 - Gateway - 192.168.1.254

PC3 192.168.1.2 - 255.255.255.0 - Gateway - 192.168.1.254



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectando as redes:

Router0

Gigabit 0/0 192.168.0.254 - 255.255.255.0

Gigabit 0/1 192.168.1.254 - 255.255.255.0



EXERCÍCIO I
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de subredes

 Criação de roteamento estático

Crie uma rede conforme a imagem.

 2 Roteadores 1941

 Conectados através da Gigabit 0/1

 2 Switchs 2960

 4 pcs



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Especifique os endereços dos hosts conforme o detalhamento abaixo:

Rede 192.168.0.0

PC0 - 192.168.0.1 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.62

PC1 - 192.168.0.2 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.62

Rede 192.168.0.64

Router0

Gigabit 0/0 - 192.168.0.62 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 - 192.168.0.65 - 255.255.255.192

Router1

Gigabit 0/0  - 192.168.0.190 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 - 192.168.0.66 - 255.255.255.192

Rede 192.168.0.128

PC2 - 192.168.0.129 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.190

PC3 - 192.168.0.130 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.190



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Teremos 3 subredes

conforme a figura



192.168.0.0/24 - 255.255.255.0

256-192 = 64 salto

EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Endereços de redes Intervalo de host Broadcast Máscara de rede

192.168.0.0 1 até 62 192.168.0.63 255.255.255.192

192.168.0.64 65 até 126 192.168.0.127 255.255.255.192

192.168.0.128 129 até 160 192.168.0.191 255.255.255.192

192.168.0.192 193 até 254 192.168.0.255 255.255.255.192

192.168.0.255



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Especifique os endereços dos hosts conforme o detalhamento abaixo:

Rede 192.168.0.0

PC0 192.168.0.1 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.62

PC1 192.168.0.2 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.62

Rede 192.168.0.64

Router0

Gigabit 0/0 192.168.0.62 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 192.168.0.65 - 255.255.255.192

Router1

Gigabit 0/0 192.168.0.190 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 192.168.0.66 - 255.255.255.192

Rede 192.168.0.128

PC2 192.168.0.129 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.190

PC3 192.168.0.130 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.190



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Documentação da rede:

Rede:192.168.0.0

PC1 - 192.168.0.1/26 - 255.255.255.192 - Gateway 1 - 192.168.0.62/26

PC2 - 192.168.0.2/26 - 255.255.255.192 - Gateway 1 - 192.168.0.62/26

Rede:192.168.0.128

PC3 - 192.168.0.129/26 - 255.255.255.192 - Gateway II - 192.168.0.190/26

PC4 - 192.168.0.130/26 - 255.255.255.192 - Gateway II - 192.168.0.190/26

Router0

Gigabit 0/0 - 192.168.0.62 - 255.255.255.192 - Gateway 1

Gigabit 0/1 - 192.168.0.65 - 255.255.255.192

Router1

Gigabit 0/0 - 192.168.0.190 - 255.255.255.192 Gateway II

Gigabit 0/1 - 192.168.0.66 - 255.255.255.192

Redes conectadas ao Router0

192.168.0.0 - 255.255.255.192

192.168.0.64 - 255.255.255.192

Redes não conectadas ao Router0

192.168.0.128 - 255.255.255.192

next hop 192.168.0.66

-----------------------------------

Redes conectadas ao Router1

192.168.0.128 - 255.255.255.192

192.168.0.64 - 255.255.255.192

Redes não conectadas ao Router1

192.168.0.0 - 255.255.255.192

next hop 192.168.0.65

Rede 1
192.168.0.0

Rede II1
192.168.0.128

Rede II
192.168.0.64



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Roteamento estático entre as redes.



EXERCÍCIO II
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC2 para PC0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO III
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de redes com DHCP

 Criar um servidor DHCP

 Distribuir IPs dinamicamente

Crie uma rede conforme a imagem.

 1 Servidor Server-PT

 1 Switch 2960

 3 pcs

 1 impressora



Rede 1 - 192.168.0.0/24 - 255.255.255.0

Host especificar IPConfiguration com DHCP

EXERCÍCIO III
REDES - CISCO PACKETTRACER

Endereços de redes Intervalo de host Broadcast Máscara de rede

192.168.0.0 1 até 254 192.168.0.255 255.255.255.0



EXERCÍCIO III
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configuração do IP do Servidor DHCP



EXERCÍCIO III
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configuração do Servidor DHCP

 Default gateway - 192.168.0.1

 DNS - 192.168.0.1

 Start IP 2 (1 é do DHCP)

 Maximum 253 (254 é do Broadcast)

 Ligar o serviço



EXERCÍCIO III
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a) Identifique os IPs atribuídos aos hosts

b) Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

c)Efetue um teste de comunicação do PC1 para PC0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO IV
REDES - CISCO PACKETTRACER

Neste exercício vamos unir o Exercício II e III.

Usaremos servidores DHCP para distribuir os IPs

para as nossas subredes.

Teremos 3 subredes conforme a figura e dois 

servidores DHCP.

Duas subredes utilizam DHCP.

Crie uma rede conforme a imagem.

 2 Roteadores 1941

 2 Switchs 2960

 2 Servidores Server-PT 

 4 Hosts

MAN ou WAN



EXERCÍCIO IV
REDES - CISCO PACKETTRACER

Especifique os endereços dos servidores e hosts conforme o detalhamento abaixo:

Rede 192.168.0.0

Server0 - 192.168.0.1 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.62

PC0 - DHCP

PC1 - DHCP

Rede 192.168.0.64

Router0

Gigabit 0/0 - 192.168.0.62 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 - 192.168.0.65 - 255.255.255.192

Router1

Gigabit 0/0 - 192.168.0.190 - 255.255.255.192

Gigabit 0/1 - 192.168.0.66 - 255.255.255.192

Rede 192.168.0.128

Server1 - 192.168.0.129 - 255.255.255.192 Gateway 192.168.0.190

PC2 - DHCP

PC3 - DHCP



EXERCÍCIO IV
SERVIDORES DHCP



EXERCÍCIO IV
REDES - CISCO PACKETTRACER

Documentação da rede:

Rede:192.168.0.0

Server 0 - 192.168.0.1/26 - 255.255.255.192 - Gateway 1 -

192.168.0.62/26 de Início em 2 e máximo 64

Rede:192.168.0.128

Server1 - 192.168.0.129/26 - 255.255.255.192 - Gateway II -

192.168.0.190/26 de Início em 128 e máximo 64

Router0

Gigabit 0/0 - 192.168.0.62 - 255.255.255.192 - Gateway 1

Gigabit 0/1 - 192.168.0.65 - 255.255.255.192

Router1

Gigabit 0/0 - 192.168.0.190 - 255.255.255.192 Gateway II

Gigabit 0/1 - 192.168.0.66 - 255.255.255.192

Redes conectadas ao Router0

192.168.0.0 - 255.255.255.192

192.168.0.64 - 255.255.255.192

Redes não conectadas ao Router0

192.168.0.128 - 255.255.255.192

next hop 192.168.0.66

-----------------------------------

Redes conectadas ao Router1

192.168.0.128 - 255.255.255.192

192.168.0.64 - 255.255.255.192

Redes não conectadas ao Router1

192.168.0.0 - 255.255.255.192

next hop 192.168.0.65

Rede 1
192.168.0.0

Rede II1
192.168.0.128

Rede II
192.168.0.64



EXERCÍCIO IV
REDES - CISCO PACKETTRACER

Roteamento estático entre as redes.



EXERCÍCIO IV
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC2 para PC0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO V
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de 2 VLAN em um Switch

Crie uma rede conforme a imagem.

 1 Switchs 2960

 4 pcs



EXERCÍCIO V
REDES - CISCO PACKETTRACER

Criar as VLANS:

10 –VLAN10

20 -VLAN20



EXERCÍCIO V
REDES - CISCO PACKETTRACER

Especificar os acessos as 

VLANS para as interfaces:

10 –VLAN10

FastEthernet0/1

FastEthernet0/2

20 -VLAN20

FastEthernet0/24

FastEthernet0/23



EXERCÍCIO V
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO VI
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de 3 VLAN.

Crie uma rede conforme a imagem.

 4 Switchs 2960

 9 pcs (hosts) distribuídos em 3 

andares de um prédio.

 Neste projeto, todos os 

computadores estão m uma 

mesma rede.

 192.168.10.0/24  - Especifique os 

ips de 0 a 8



EXERCÍCIO VI
REDES - CISCO PACKETTRACER

Criar as VLANS em todos os 

Switchs:

 VLAN10 - Secretaria

 VLAN20 - Biblioteca

 VLAN30 - Laboratório



EXERCÍCIO VI
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectar o Switch0 aos outros Switchs:

Trunk

• FastEthernet 0/1 - GigabitEthernet 0/1 - Switch1

• FastEthernet 0/2 - GigabitEthernet 0/1 - Switch2

• FastEthernet 0/3 - GigabitEshernet 0/1 - Switch3



EXERCÍCIO VI
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectar os Hosts aos Switchs e especificar a VLAN

Switch1 - Access

PC0 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC1 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC2 - FastEthernet 0/3 –VLAN30

Switch2  - Access

PC3 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC4 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC5 - FastEthernet 0/3 –VLAN30

Switch3  - Access

PC6 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC7 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC8 - FastEthernet 0/3 –VLAN30



EXERCÍCIO VI
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC3 e PC5 da secretaria utilizando o envio de um 

PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC1 para PC4 e PC7 da biblioteca utilizando o envio de um 

PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

c)Efetue um teste de comunicação do PC2 para PC5 e PC8 da laboratório utilizando o envio de um 

PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

d) Efetue um teste de comunicação do PC0 da secretaria com o PC1 da biblioteca utilizando o envio 

de um PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO VII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de 3 VLAN.

Crie uma rede conforme a imagem.

 4 Switchs 2960

 9 pcs (hosts) distribuídos em 3 

andares de um prédio.

 Neste projeto, os computadores 

de cada setor estão em uma rede, 

mesmo estando em switchs

diferentes.

 Secretaria - 192.168.10.0

 Biblioteca 192.168.20.0

 Laboratório- 192.168.30.0



EXERCÍCIO VII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Criar as VLANS em todos os 

Switchs:

 VLAN10 - Secretaria

 VLAN20 - Biblioteca

 VLAN30 - Laboratório



EXERCÍCIO VII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectar o Switch0 aos outros Switchs:

Trunk

• FastEthernet 0/1 - GigabitEthernet 0/1 - Switch1

• FastEthernet 0/2 - GigabitEthernet 0/1 - Switch2

• FastEthernet 0/3 - GigabitEshernet 0/1 - Switch3



EXERCÍCIO VII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Conectar os Hosts aos Switchs e especificar a VLAN

Switch1 - Access

PC0 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC1 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC2 - FastEthernet 0/3 –VLAN30

Switch2  - Access

PC3 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC4 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC5 - FastEthernet 0/3 –VLAN30

Switch3  - Access

PC6 - FastEthernet 0/1 –VLAN10

PC7 - FastEthernet 0/2 –VLAN20

PC8 - FastEthernet 0/3 –VLAN30



EXERCÍCIO VII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a) Qual a diferença e vantagens com relação ao projeto anterior?

b) Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC3 e PC5 da secretaria utilizando o envio de um 

PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

c)Efetue um teste de comunicação do PC1 para PC4 e PC7 da biblioteca utilizando o envio de um PDU 

(Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

d)Efetue um teste de comunicação do PC2 para PC5 e PC8 da laboratório utilizando o envio de um 

PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

e) Efetue um teste de comunicação do PC0 da secretaria com o PC1 da biblioteca utilizando o envio 

de um PDU (Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criação de 2VLANs e 

a conexão entre os 

servidores DHCP do Data 

Center

Crie uma rede conforme a 

imagem.

4 Switchs 2960

2 Servidores

4 pcs



EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configuração dos servidores DHCP

Servidores

Server 0 - 192.168.10.1 - 255.255.255.0 - Gateway 1 -

192.168.10.1 de Início em 2 e máximo 254

Server 0 - 192.168.20.1 - 255.255.255.0 - Gateway 1I -

192.168.20.1 de Início em 2 e máximo 254



EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configuração dos Host

Rede 192.168.10.0 - ADMINISTRAÇÃO

PC0 - DHCP

PC1 - DHCP

Rede 192.168.20.0 - LABORATÓRIO

PC2 - DHCP

PC3 - DHCP



EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Criação das VLANS em 

todos os switchs

10 – ADMINISTRAÇÃO

20 – LABORATORIO



Especificar os acessos asVLANS para as 

interfaces:

Switch4

 FastEthernet0/1

 Trunk

 10 – VLAN10

 20 - VLAN20

 FastEthernet0/2

 Access

 10 – VLAN10

 FastEthernet0/3

 Access

 20 - VLAN20

EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER



Especificar os acessos asVLANS para as 

interfaces:

Switch3

 FastEthernet0/1

 Trunk

 10 – VLAN10

 20 - VLAN20

 FastEthernet0/2

 Access

 10 – VLAN10

 FastEthernet0/3

 Access

 20 - VLAN20

Switch1

 FastEthernet0/1

 Access - 10 – VLAN10

 FastEthernet0/2

 Access - 10 – VLAN10

 FastEthernet0/3

 Access - 10 – VLAN20

Switch2

 FastEthernet0/1

 Access - 20 – VLAN10

 FastEthernet0/2

 Access - 20 – VLAN10

 FastEthernet0/3

 Access - 20 - VLAN20

EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO VIII
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC1 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKETTRACER

Objetivo:

 Criar um servidor WEB

 Configurar o DHCP e DNS 

Crie uma rede conforme a 

imagem.

 1 Switch 2960

 1 Server PT

 2 PCs

Todos os computadores estão 

na rede 192.168.0.0/24



Configure o servidor DHCP

EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKET TRACER

Acesse o navegador em Desktop-

>Web Browser em um dos 

hosts e especifique o endereço 

do servidor.



Altere as páginas do servidor 

web adicionando o seu nome 

ao título da página no arquivo 

index.html

EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKET TRACER

Altere as páginas do servidor 

web adicionando o seu nome 

ao título da página no arquivo 

index.html



Configure o servidor DNS para 

acessa ro endereço ip do 

servidor por 

www.ambientes.com

EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO IX
REDES - CISCO PACKET TRACER

Acesse as páginas do servidor 

pelo nome 

www.ambientes.com



Objetivo:

 Criar uma conexão com 

entre duas redes usando a 

internet (Cloud-pt)

Crie uma rede conforme a 

imagem.

 1Clout-Pt

 2 Switchs 2960

 2 Roteadores 1941

 4 pcs (hosts) distribuídos 

nas duas resdes.

EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configurando os Roteadores

Desligue os roteadores e adicione o módulo 

de interface de rede de alta largura de banca 

HWIC-2T (High-speedWAN Interface Card) 

para conectar o roteador ao CloudPT.

Use o cabo Serial DTE(Data Terminal 

Equipament) para realizar a conexão com o 

roteador.

Conexão:

 CloudPT/Serial0 com Router0/ Serial0

 CloudPT/Serial1 com Router1/Serial0 



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Documentação da rede:

Rede:192.168.0.0

PC1 - 192.168.0.1/26 - 255.255.255.0 - Gateway 1 - 192.168.0.254/26

PC2 - 192.168.0.2/26 - 255.255.255.0 - Gateway 1 - 192.168.0.254/26

Rede:192.168.1.0

PC3 - 192.168.1.1/26 - 255.255.255.0 - Gateway II - 192.168.1.254/26

PC4 - 192.168.1.2/26 - 255.255.255.0 - Gateway II - 192.168.1.254/26

Router0

Gigabit 0/0 - 192.168.0.254/26 - 255.255.255.0 - Gateway 1

Serial 0/0 - 10.0.0.1/26 - 255.0.0.0

Router1

Gigabit 0/0 - 192.168.1.254/26 - 255.255.255.0 - Gateway II

Serial 0/0 - 10.0.0.2/26 - 255.0.0.0

Rede conectada ao Router0

192.168.0.0 - 255.255.255.0

Rede não conectada ao Router0

192.168.1.0 - 255.255.255.0

next hop 10.0.0.2

-----------------------------------

Rede conectada ao Router1

192.168.1.0 - 255.255.255.0

Rede não conectada ao Router1

192.168.0.0 - 255.255.255.0

next hop 10.0.0.1



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Roteamento estático entre as redes.



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configurar as interfaces.  Serial0 - Rede1 com DLCI 100 e Serial1 - Rede2 com DLCI 200 Ligar a porta!



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configurar o Frame-relay.  Serial0 - Rede1 <–> Serial1 - Rede2



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Configurar o Frame-relay em cada roteador. Selecione Serial0/0/0 e depois CLI e digite 

o comando encapsulation frame-relay.



EXERCÍCIO X
REDES - CISCO PACKETTRACER

Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para PC2 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data Unit) 

de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC2 para PC0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.



Objetivo:

 Criar uma conexão com 

um servidor DSL para 

acessar um servidor WEB 

usando CloudPT.

Crie uma rede conforme a 

imagem.

 1 DSL Moden

 1 Moden 1941

 1 Server 

Cabo do tipo phone

EXERCÍCIO XI
REDES - CISCO PACKETTRACER



Configure o host:

Endereço:.192.168.0.1

Máscara: 255.255.255.0

Gateway: 192.168.0.254

EXERCÍCIO XI
REDES - CISCO PACKETTRACER



EXERCÍCIO XI
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Configure a Cloud0:

DSL 

Da porta com(From port) Modem4 para a 

porta com(To port) Ethernet6



EXERCÍCIO XI
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Configure o Router0:

Interface: GigabitEthernet0/0

Endereço: 192.168.0.254

Máscara: 255.255.255.0
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Configure o Router0:

Interface GigabitEthernet0/1 

Endereço: 172.16.0.254

Máscara: 255.255.0.0



EXERCÍCIO XI
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Configure o Server0:

Endereço: 172.16.0.1

Máscara: 255.255.0.0

Gateway: 172.16.0.254



Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para Server0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b)Efetue um teste de comunicação do PC0 abrindo o endereço do servidor no WebBrowser. Capture a 

tela para comprovar.

EXERCÍCIO XI
REDES - CISCO PACKETTRACER
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Objetivo:

 Criar um servidor de rede 

via WIFI

Crie uma rede conforme a 

imagem.

 1 roteador wireless 

WRT300N1 Server PT

 2 PCs

 1 Laptop

 1 Smartphone



Configure o IP do roteador

Endereço: 192.168.0.1

Máscara: 255.255.255.0

EXERCÍCIO XII
REDES - CISCO PACKETTRACER
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Configure a rede WIFI do 

roteador

 Start IP: 192.168.0.100

 Número de usuários: 50



Tarefas:

a)Efetue um teste de comunicação do PC0 para Laptop0 utilizando o envio de um PDU (Protocol Data 

Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

b) Efetue um teste de comunicação do Smartphone0 para PC1 utilizando o envio de um PDU 

(Protocol Data Unit) de um computador para o outro. Capture a tela para comprovar.

EXERCÍCIO XII
REDES - CISCO PACKETTRACER



Complemento



▪ O tráfego de controle enviado na VLAN nativa 

não deve ser marcado.

▪ Os quadros recebidos que não estiverem 

marcados permanecerão assim e serão 

situados na VLAN nativa quando forem 

encaminhados.

▪ Nos switches da Cisco, a VLAN nativa é a 

VLAN 1, por padrão.

VLANS EM UM AMBIENTE DE VÁRIOS SWITCHES

VLANS NATIVA E MARCAÇÃO 802.1Q



▪ Os switches Cisco Catalyst 2960 and

3560 Series são compatíveis com mais 

de 4.000 VLANs.

ATRIBUIÇÃO DE VLAN

INTERVALOS DE VLAN EM SWITCHES CATALYST

▪ As VLANs se dividem em duas categorias:

• VLANs de intervalo normal

• VLANs de números 1 a 1.005

• As configurações são armazenadas no vlan.dat (na 

memória flash)

• As IDs de 1002 a 1005 são reservadas às VLANs 

antigas de Token Ring e FDDI (Fiber Distributed Data 

Interface), criadas automaticamente, e não podem ser 

removidas.

• VLANs de intervalo estendido

• VLANs de números 1.006 a 4.096

• As configurações são armazenadas na configuração 

de execução (NVRAM)

• O protocolo VTP (VLAN Trunking Protocol) não 

aprende VLANs estendidas



ATRIBUIÇÃO DE VLAN

CRIAÇÃO DE VLANS



ATRIBUIÇÃO DE VLANS

ATRIBUIÇÃO DE PORTAS A VLANS

Exemplo 1



ATRIBUIÇÃO DE VLANS

ATRIBUIÇÃO DE PORTAS A VLANS

Exemplo 2



▪ Resultado da atribuição de VLAN

ATRIBUIÇÃO DE VLAN

ALTERAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO NA PORTA VLAN

Com o comando show 

vlan você visualiza a lista 
dos nomes e portas 

configuradas



▪ Remover atribuição de VLAN

ATRIBUIÇÃO DE VLAN

ALTERAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO NA PORTA VLAN

Embora a interface F0/18 

tenha sido previamente 

atribuída à VLAN 20, 

ela é redefinida para a 
VLAN1 padrão. 



▪ Use o comando do modo de configurações global no vlan vlan-id para remover a VLAN. 

▪ Para excluir todo o arquivo vlan.dat, use o comando de modo EXEC privilegiado delete 

flash:vlan.dat. 

• delete vlan.dat pode ser usado se o arquivo vlan.dat não tiver sido removido do local padrão.

ATRIBUIÇÃO DE VLANS

EXCLUSÃO DE VLANS

VLAN 

removida!



▪ As configurações de VLAN podem ser validadas usando as opções de comando show vlan e 

show interfaces do Cisco IOS.

ATRIBUIÇÃO DE VLAN

VERIFICAÇÃO DAS INFORMAÇÕES DE VLAN



TRONCOS DE VLAN

CONFIGURAÇÃO DE LINKS DE TRONCO IEEE 802.1Q

VLAN nativa
VLAN 99

172.17.99.0/24



TRONCOS DE VLAN

REDEFINIÇÃO DO TRONCO PARA O ESTADO PADRÃO

F0/1 está 

configurada 

como uma 

porta de 

acesso que 

remove o 

recurso de 

tronco.



ATRIBUIÇÃO DE VLAN

VERIFICAÇÃO DA CONFIGURAÇÃO DE TRONCO



▪ Associar uma VLAN com uma rede IP 

é uma prática comum.

• Redes IP diferentes devem se 

comunicar através de um roteador.

• Todos os dispositivos em uma VLAN 
devem fazer parte da mesma rede IP 

para se comunicarem.

SOLUCIONAR PROBLEMAS DE VLANS E TRONCOS

PROBLEMAS DE ENDEREÇAMENTO IP COM VLANS

▪ Na imagem abaixo, PC1 não pode se 

comunicar com o servidor porque tem 

um endereço IP incorreto configurado.
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ROTEAMENTO ENTRE VLANS COM 
USO DE ROTEADORES



▪ Switches de camada 2 não podem encaminhar o tráfego entre VLANs sem a ajuda de um roteador.

▪ O roteamento entre VLANs é o processo no qual se encaminha o tráfego de rede de uma VLAN 

para outra, usando um roteador.

▪ Há três opções para roteamento entre VLANs:

• Roteamento legado entre VLANs

• Router-on-a-stick

• Switchingde Camada 3 com SVIs

OPERAÇÃO DE ROTEAMENTO ENTRE VLANS

O QUE É O ROTEAMENTO ENTRE VLANS?



▪ Antigamente:

• As interfaces do roteador eram usadas 

para fazer o roteamento entre VLANs.

• Cada VLAN estava conectada a uma 
interface física do roteador diferente.

• Os pacotes chegavam ao roteador por 

uma interface e depois de roteados saíam 

por outra.

• Como as interfaces do roteador estavam 

conectadas a VLANs e tinham endereços 

IP daquela VLAN específica, era possível 

fazer o roteamento.

• Para redes amplas com um grande 

número de VLANs, eram necessárias 

muitas interfaces de roteador.

OPERAÇÃO DE ROTEAMENTO ENTRE VLANS

ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS

Neste exemplo, o roteador foi configurado com duas interfaces 

físicas separadas para interagir com as diferentes VLANs e 

executar o roteamento.



▪ A abordagem router-on-a-stick usa 

apenas uma das interfaces físicas do 

roteador.

• Uma das interfaces físicas do roteador é 

configurada como uma porta de tronco 

802.1Q para que possa entender as 

marcações de VLAN.

• São criadas sub-interfaces lógicas, uma 

por VLAN.

• Cada sub-interface é configurada com um 

endereço IP da VLAN que representa.

• Os membros de VLAN (hosts) são 

configurados para usar o endereço de 

subinterface como um gateway padrão.

OPERAÇÃO DE ROTEAMENTO ENTRE VLANS

ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

Neste exemplo, a interface do R1 está configurada como um link de 
tronco e se conecta à porta F0/4 do tronco no S1. 

• O roteador aceita o tráfego de VLAN marcado na interface de tronco
• O roteador encaminha internamente entre as VLANs com sub-

interfaces. 
• O roteador encaminha o tráfego roteado como marcado com VLAN 

para a VLAN de destino por meio do link de tronco.



▪ O roteamento legado entre VLANs requer 

que os roteadores tenham várias interfaces 

físicas.

▪ Cada interface física do roteador é 

conectada a uma VLAN única.

▪ Cada interface também é configurada com 

um endereço IP da sub-rede associada 

àquela VLAN específica.

▪ Os dispositivos de rede usam o roteador 

como um gateway para acessar os 

dispositivos conectados às demais VLANs.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS: 

PREPARAÇÃO



▪ Configure as VLANs no switch e, em seguida, 

atribua as portas às suas respectivas VLANs.

▪ Neste exemplo, as portas S1 são configuradas 

como se segue:

• Portas F0/4 e F0/11 do S1 são na VLAN 10 

• Portas F0/5 e F0/16 são na VLAN 30.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS: 

CONFIGURAÇÃO DE SWITCH



CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO LEGADO ENTRE VLANS: CONFIGURAÇÃO DE 

INTERFACE DO ROTEADOR

▪ Em seguida, verifique as interfaces 

dos roteadores.



▪ Uma alternativa ao roteamento legado entre 

VLANs é o uso de entroncamento e sub-

interfaces de VLAN.

▪ O entroncamento de VLAN permite que uma 

única interface física de roteador roteie o 

tráfego para várias VLANs.

▪ A interface física do roteador precisa estar 

conectada a um link de tronco do switch 

adjacente.

▪ São criadas sub-interfaces lógicas no roteador, 

uma para cada VLAN.

▪ Um endereço IP específico à sub-rede ou VLAN 

é atribuído a cada sub-interface e configurado 

para marcar os quadros para essa VLAN.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK: 

PREPARAÇÃO



▪ Para ativar o roteamento entre 

VLANs usando router-on-a

stick, comece permitindo o 

entroncamento na porta do 

switch conectado ao roteador.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK: 

CONFIGURAÇÃO



▪ O método router-on-a-stick requer 

subinterfaces a serem configuradas para 

cada VLAN roteável.

• As subinterfaces devem ser configuradas 

para oferecer suporte a VLANs usando o 

comando encapsulation dot1Q VLAN-ID de 

configuração de interface.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK: CONFIGURAÇÃO DE SUB-

INTERFACE DO ROTEADOR



▪ Por padrão, os roteadores Cisco são configurados para rotear o tráfego entre subinterfaces locais. 

• Como resultado, o roteamento não precisa ser ativado especificamente.

▪ Use os comandos show vlan e show ip route para verificar as configurações de subinterface.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK: VERIFICAÇÃO DE SUB-

INTERFACES

O comando show vlan exibe informações sobre as 
subinterfaces de VLANs do Cisco IOS.

O comando show ip route exibe a tabela de roteamento que 
contém as redes associadas a subinterfaces de saída.



▪ A conectividade remota do dispositivo VLAN pode ser 

testada usando o comando ping.

• O comando envia uma solicitação do echo ICMP, e 

quando um host recebe uma solicitação do echo ICMP, 

ele responde com uma resposta de echo ICMP.

▪ O Tracert é um utilitário empregado para confirmar o 

caminho roteado tomado entre dois dispositivos.

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK ENTRE VLANS

CONFIGURAR O ROTEAMENTO ROUTER-ON-A-STICK: 

VERIFICAÇÃO DO ROTEAMENTO



ATIVIDADE



PARTICIONAR A REDE NO SWITCH



CONFIGURAÇÃO 

DO SWITCH

 Considerando um switch de 24 portas -

definir a qual rede elas vão pertencer. 

 Em dez máquinas, pode-se usar as cinco 

primeiras portas para uma rede e as cinco 

seguintes para outra. Deixando as outras 

livres no caso do números de 

computadores aumentar.

 Utilizar a última porta para conexão com 

o roteador (boa prática de padronização). 

 Definir que as portas de 1 à 10 para uma 

VLan e da 11 à 20 para outra.



1 – Acessar em modo privilegiado. Comando enable.



CONFIGURAÇÃO GLOBAL



CRIANDO ASVLANS

 criar uma vlan que tem o id igual a 10:



CRIANDO AS VLANS

 Perceba que ao criar a VLan 10, o modo do switch mudou para o config-vlan. Ou seja, toda a 

configuração que fizermos servirá apenas para essa VLan. Sendo assim, para criarmos a outra VLan, 

precisamos sair do modo de configuração dessa que criamos. Para isso basta digitar: exit e já saímos 

desse modo.



COMO SABER SE AS 
VLANS FORAM CRIADAS?

 Comando show vlan



ALTERANDO O NOME DAS VLANS

 (config) # vlan 10



 Listar as vlans com novo nome

 Show vlan



ATRIBUIR PORTAS ÀS  VLANS CRIADAS

 Acessar a porta

 Atribuir a VLAN a esta porta

 Indicar que esta porta (switchport) ficará no modo (mode) de acesso (access)

 Com essa configuração a porta f0/1 está acessando a VLAN10

 Da mesma forma, configurar outras portas para esse acesso.

 (config-if) # switchport mode access



CONFIGURANDO RANGE DE PORTAS

 Configurar que as portas no range entre f0/2  até f0/5:

 (config) # interface range fastEthernet 0/2 - fastEthernet 0/5



VLAN 20



CONFIGURANDO O ROTEADOR

 Os roteadores Cisco vem com suas portas desabilitadas. Ou seja, para utilizá-las precisamos 
antes habilitá-las. Para isso, temos que acessar essa porta:

(config) # interface fastEthernet 0/0

(config-if) # no shutdown



ROTEADOR

 Configurando endereço IP para cada rede no roteador:

 Mesmo procedimento para dividir o switch, podemos dividir a interface do roteador em partes menores, criando 

subinterfaces que responderão a redes distintas.

 Para acessar essa subinterface, temos que informar a interface que queremos acessar: 

 (config) # interface fastEthernet 0/0. E, para informar a subinterface, digitamos . (ponto) e o seu número, 10 por 

exemplo.

 (config) # interface fastEthernet 0/0.10



 Precisamos informar que a subinterface (0/0.10, neste caso) está associada a uma VLan. Logo, vamos configurar 

para que ela seja encapsulada (encapsulation) em uma VLan (dot1Q) seguido do id da VLan.

 (config-subif) # encapsulation dot1Q 10



 Configurar um endereço IP para essa interface

 Endereços de rede: 192.168.0.0/24 para uma rede e 192.168.1.0/24 para outra.

(config-subif) # ip address 192.168.0.1 255.255.255.0

 Configurar da mesma forma a outra interface



CONFIGURAR A OUTRA INTERFACE



VER SE FUNCIONOU...

 Se pingar uma rede em outra não irá funcionar ainda...

 a porta que conecta o switch ao roteador precisa transmitir os dados das duas VLans para ocorrer a 

comunicação. Como podemos fazer isso?

 Vamos fazer configurando uma porta Trunk no Switch

 Uma interface que transmite os dados de todas as VLans é chamada de trunk.



Acessar a interface no switch que conecta ao roteador. (Interface 0/11)

(config) # interface fastEthernet 0/11

Informar que a porta do sw (switchport) não está em modo de conexão com um dispositivo. Está em modo 

integrado juntando todas as VLANS (modo trunk)



MODE TRUNK

 (config-if) # switchport mode trunk
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